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0 tucumãnzeiro ó uma palmeira encontrada ®m uma ampla ároa g®ográfica. Ocorro
naturalmente nos Estados do Pará e Amazonas mas fr®qü®ntomento nosto último.
Apresenta porte módlo (10-15 m de altura), diâmetro (15-20 cm) com ospinho8. 0 fruto ó
uma drupa lisa de forma ovalada e redonda com t®or de ól®o variando d® 33 a 47,5% na
polpa e de 30 a 50% na amôndoa, com características organok}pticas qu® os cmdonciam
como matórias comestívois de afto valor para indúsúla alimontícla. 0 pote"3bl vhmínlco
especialmente  om  vitamina  A  ó alto.  Os  20  acossos foram  col®tados  na  Rogiáo
Amazônica o estabelecidos no Banco de Germoplasma da Embrapa Amazônla Oriontal,
Belém , PA. As avaliações foram realizadas a partir de uma amostra d® 15 frutos/ac®sso.
As caractorísticas avaliadas no§ frutos, foram: diàmetro longnudlnal (mm); dlam®tro
transv®rgal (mm); p®so do fruto (g); peso polpa (g), peso do s®m®nt® (g); ®8p®88ura do
pericarpo (mm); espessura do ®ndocarpo (mm) o espossura do amôndoa (mm). 0 peso
da  polpa foi  obtido  a partir da diferença do  peso total dos frutos o da8 8®m®nt®8,
extraídas por dospolpamento manual Foi constatada grande varlabllldad® fenotíplca onb®
os acessos da coleção. Os maiores coeficientes d® variação fenotípk}a foram ®8tlmados
para a ®spessura do endocarpo com 28 ,17% seguk]os da osp®ssura da polpa com 26,98
e peso de somentos com 23,67, peso da polpa com 21,78 e peso do frLito com 20,41 % ,
indicando que a variaçáo bnotíplca para essas caractorísticas aao sup®rk)ros às d®mals.
Observa-se que o acesso 374 se destacou, por aprosontar os maloros valores de
diàmotro longltudinal (46 ,15 mm), transvorsal (40,15 mm) , p®8o do "ito (48,55 g) ® alnda
o sogundo maloí p®so do polpa (25,60 g), caract®rístlca do máxlma lmportâncla na
fabricação de iguarias com essa ftuta. Por outro lado, fol o quo apr®s®ntou o malor poso
de sementes (16 ,79) . A estimath/a positíva e ®levada de corrolação entre p®so do fruto e
peso da semente (84,8 %) indica que a §eleção de plantas com fruto grando e soment®
pequena ó  bastante  dificultada. A corr®laçáo ontro  poso d® polpa o p®so do fruto
apresenta arto valor posftivo e significativo (90,1 % ) . fato qu® ass®gura quo a s®leção de
ftutos grandos, princlpalmonte de malor diâmotro resuna om maior quantidade do polpa.
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